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Greve na Estrada de Ferro 
Suspensão do Trafego 

Esta em greve o pessoal da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, e do laconismo destas 
poucas palavras o público compreendera sem 
esforço a gravidade do caso, a anomalia a que 
reduziu-se ontem todo o trabalho da 
importante ferrovia, todos os atropelos a que 
ficou e a que fica entregue a população desta 
capital, dos subúrbios e dos estados servidos 
pela grande artéria de locomoção. 

A greve da Estrada de Ferro Central do Brazil 
foi um fato anunciado desde três ou quatro 
dias, e nós mesmo isso noticiamos. 

Devemos, portanto, antes de tudo, clamar 
contra a imprevidência de quem não soube 
cumprir com o seu dever; de quem não 
procurou acalmar os ânimos e despertar a 
reflexão; de quem não pôs em ação os 
movimentos do acordo e da justiça, para que 
os operários reclamantes ou fossem 
atendidos, ou persuadidos de que o direito não 
estava de seu lado. 

Nada disso fez-se; nenhuma providência 
tomou-se até que as intenções conhecidas 
tornaram-se fato consumado, como se os 
grandes interesses do Estado ali em completa 
ligação com os de um público enorme, nada 
valessem. 

Para que tivéssemos completas informações, 
sobre essa parede que desde ontem 
sobressalta todos os espíritos, inquirimos aqui 
e ali de como ela começou e dos motivos que 
a precederam. 

Infelizmente ouvimos de todos os lados, de 
muitas bocas, de pessoas não envolvidas no 
caso, mas perfeitamente ao fato dos 
acontecimentos, formais e terminantes 
acusações à pessoa do Senhor Diretor da 
Estrada de Ferro. 

A greve começou pelos guarda-freios, que 
reclamaram aumento de salário, no que não 
foram atendidos, ao passo que lhes constou 
pretender-se diminuir-lhes o já pouco e 
insuficiente vencimento que tem e que lhes 
não basta à subsistência nesta época de 
grande carestia. 

Aos guarda-freios juntaram-se logo depois os 
trabalhadores de linha, os chefes de 
manobras, seus ajudantes, feitores e guarda- 
chaves. 

Os trabalhadores da Gamboa não 
compareceram ontem ao serviço, e pela 
manhã reuniram-se aos paredistas da Central. 



É fácil de imaginar os atropelos que desde 
então surgiram para todo o serviço da Estrada 
de Ferro, atropelos que começaram pelos 
atraso e supressões de trens, e em pouco 
tempo acabaram pela paralisação de todo o 
movimento. 

A primeira comunicação do acontecimento foi 
feita ao Senhor Delegado de semana, às 9 14 
da noite de anteontem, pelo Senhor Agostinho 
Rocha, que é agente, mas não Diretor da 
Estrada. Receava aquele funcionário graves 
alterações da ordem, pela iminência da greve 
anunciada e prevista por todos. 

A 1 hora da madrugada compareceu na 
Central o Senhor Doutor Dias da Rocha, 3 o 
Delegado, acompanhado de uma força de 18 
praças, desde logo reconhecida insuficiente 
para garantir a ordem, diante do avultado 
número de trabalhadores que se recusavam 
ao serviço. 

No reforço foi então mandado buscar ao 
quartel de polícia, enquanto o Senhor Doutor 
3 o Delegado procurava convencer com bons 
termos ao pessoal em greve para que 
regressasse ao trabalho; todos os esforços da 
autoridade foram porém improfícuos. 

Consta mesmo que uma comissão de 
operários, dirigindo-se ao Senhor Diretor para 
advogar os seus direitos e interesses, foi 
recebida de modo a mais exasperar-se; O 
Senhor diretor declarou que não alterava o que 
estava feito e que, se alguma providência 
tivesse de tomar, seria isso quando o 
entendesse. 

Desesperançados com essa resolução da 
Diretoria, os paredistas aumentaram de 
número e o serviço começou a ser alvo de 
todas as irregularidades. 

O primeiro trem que saiu da Central, o S 1, de 
Minas, partiu já com atraso de uma hora, e 
isso mesmo pelos esforços que aigu o Doutor 
Aguiar Moreira, Chefe Interino da Linha, que 
não desdenhou fazer-se guarda-chaves 
conseguiu reunir alguns trabalhadores para o 
serviço de guarda-freios. 

O expresso de S. Paulo, o SP 1, partiu em 
segundo lugar com atraso de 40 minutos, e 
nas mesmas condições quanto a pessoal. 
Dessa hora em diante foram suprimidos os 
trens SU5, SU7, SU9, SU11, S3, MS3, M3 e 
M5 e pela madrugada o Ml e G1. 

As viagens desses trens foram substituídas, 
em parte, por outros trens, com espaços de 
horas, pela necessidade de arranjar um ou 
outro indivíduo que se quisesse sujeitar ao 
trabalho. 

Os trens do interior chegaram ontem com 
grande atraso; o M 4 ficou em Cascadura e o 
M 2 em S. Francisco Xavier. 

Das 11 horas da manhã em diante ficou 
completamente paralisado o movimento dos 
trens, por ter sido intimado a abandonar o 
trabalho o operário que estava no serviço de 
guarda -chaves. 



A 1 hora da tarde afixou-se no saguão da 
Estação central o boletim - Hoje não há trens - 
sem nenhuma explicação, como se o público não 
devera saber de tudo quanto se passava e das 
providências que as circunstâncias impunham, 
ao menos se tentasse. No entanto, para mais de 
500 pessoas aguardavam condução para 
diversos pontos do interior. 

Pouco depois chegou numerosa força de 
cavalaria de polícia, 50 praças competentemente 
armadas e municiadas, que foram distribuídas 
pelas dependências da estação. 

A notícia de greve espalhou-se rapidamente pelo 
interior, em todas as linhas e ramais da estrada. 
E a medida que o fato era propalado, todos os 
trabalhadores aderiram ao movimento. 

Foi assim que, antes das 3 horas da tarde, 
soubemos que idênticos sucessos davam-se em 
Belém, Barra do Pirai, nos ramais de Santa Cruz 
e S. Paulo. Na Barra, consta-nos até que os 
grevistas arrancaram os trilhos e inutilizaram 
chaves e aparelhos, para impediram qualquer 
tentativa de restabelecimento do trafego. 

Durante o dia foram também arrancadas as 
chaves da cabina. 

Constou que da ponte de Santa Ana foram 
arrancados os trilhos da linha e que isso motivou 
a parada em Belém dos trens expressos. 

As 4 V 2 horas da tarde partiu da estação de S. 
Diogo um trem especial para o Realengo, 
apenas com o maquinista e foguista, e 
conduzindo praças que estavam licenciadas na 
capital. 

Os trens de condução da carne verde chegaram 
a S. Diogo, o I o trem com um atraso de 50 
minutos e o 2 o de 2 horas. 

Um e outro trouxeram turmas de trabalhadores 
do matadouro, sob as vistas do feitor Valeriano 
Lisboa. 

Por esse pessoal foi feita a descarga, 
guardando-o sempre uma força de 20 praças, 
pertencente ao 5 o Batalhão e ao mando de um 
oficial. 

Tendo o pessoal do matadouro de regressar a 
Santa Cruz, o Senhor Agente da Central mandou 
preparar um trem especial para esse transporte. 
Os grevistas pensaram então em opor-se a isso 
e, antes do trem partir, correram em massa à 
cabina da travessa da Saudade, onde obrigaram 
o empregado de nome Amaral a abandonar o 
seu posto e fechar a mesma cabina. 
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Depois, aos gritos de - à cabina de S. 
Cristóvão! Dirigiram-se os paredistas pra o 
ponto desejado, sendo em caminho dispersos 
pela polícia. 

As 6 y 2 da tarde o Senhor Doutor Lucena, 
Ministro da Agricultura, Diretor da Estrada, 
General Chefe de Polícia, Doutores Aguiar 
Moreira e Nery, percorreram a linha até S. 
Diogo, encontrando-a obstruída, em alguns 
pontos, por trilhos velhos armados aos 
descarrilamento dos trens. 

Aos trabalhadores dirigiu a palavra o Senhor 
Ministro, concitando-os a regressaram ao 
trabalho, certos que, se persistissem na greve, 
seriam substituídos, pois que ninguém em 
absoluto fazia falta. 

Ao Senhor Amaral foi pelo Ministro da 
Agricultura pedido que tomasse conta da 
cabina, e porque ele declarasse recear 
qualquer atentado à sua pessoa no meio das 
exaltações de ânimos, uma força de polícia foi 
posta à sua disposição. 

Na Estação Central, depois de ter falado o 
Senhor Ministro da Agricultura, um empregado 
pediu a palavra e patenteou as queixas que 
todos tinham do Senhor Diretor da Estrada. 

O Senhor Doutor Lucena declarou que outros 
eram os meios de reclamação e não os de que 
usava o interprete dos trabalhadores, 
constituindo-se cabeça de motim. 

Dentre o povo partiram então vozes que se 
manifestaram em favor do empregado aludido. 
Em caminho para a travessa de Saudade a 
polícia fez prender alguns curiosos, entre os 
quais crianças, estranhos ao acontecimento, e 
que fugiam diante dos movimentos da força 
armada. 

A noite o pessoal em greve falava com 
insistência na demissão do Senhor Diretor da 
Estrada, e ouvimos que uma comissão chegou 
mesmo a isso pedir ao Senhor Ministro. 

Das 4 para as 5 horas foi afixado na Estação 
Central um boletim, que prevenia ao público 
haver trens entre o Engenho Novo, Cascadura 
e vice-versa. 

O pessoal em greve é superior a 2.000 
trabalhadores. 

O Senhor General Chefe de Polícia e o Doutor 
3 o Delegado não abandonaram a Estação 
Central e imediações, acompanhados da 
necessária força, durante o dia e noite de 
ontem. 

Depois de algumas viagens, o trem que estava 
trabalhando a tare entre Cascadura e 
Riachuelo foi abandonado pelo pessoal. 

Os Chefes de trens, não querendo assumir a 
responsabilidade de possíveis desastres, pela 
falta de pratica dos homens que se lhes quis 
dar como guarda-freios, recusaram-se a 
trabalhar. 
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Os Senhores Ministro da Agricultura, 
Diretor da Estrada e General Chefe de 
Polícia conferenciaram longamente a 
noite, retirando-se afinal sem que nada 
resolvessem. 

Os dois trens expressos, saídos da 
Central na madrugada de ontem e que 
passaram em Belém, seguiram depois os 
seus destinos, embora com grande 
atraso. 

Os expressos SP 2, de São Paulo, e S 2 
de Minas, deram desembarque aos 
passageiros, aquele em S. Francisco 
Xavier e o segundo em Riachuelo. 

O trem de cargas S 4 chegou ao anoitecer 
em S. Diogo, e aí conservou-se por 
espaço de 2 horas, até que foi recebido 
um telegrama da central, avisando de que 
o serviço ia ser restabelecido. 

Veio então esse trem para a cidade dondo 
não pode mais sair, por terem sido 
arrancados trilhos entre a cancela da 
Saudade e São Cristóvão, na linha de 
subida. 

O trem S 2, indo entre Todos os Santos e 
Meyer, recebeu um tiro que felizmente a 
ninguém atingiu. 

Na Estação Central constava a noite 
terem sido arrancados trilhos da ponte do 
Rio S. Pedro. 

Foi expedido telegrama, a noite, para o 
matadouro de Santa Cruz, a fim de que, 
até segunda ordem, não se abatesse 
gado, pois poderia faltar meios de 
condução e a carne decompor-se. 

Até a última hora continuava interrompido 
o trafego, havendo probabilidade de 
manter-se a mesma situação até hoje. 
Nenhuma desordem ocorreu da parte dos 
paredistas até o momento em que 
fechamos estas linhas. 

Continuava o policiamento na Central e 
linha até S. Diogo, achando-se a força 
devidamente municiada. 

Aos operários da Estrada de Ferro resta- 
nos pedir toda a calma e reflexão, de 
forma que a ordem pública não seja 
alterada. 

Precisamos por aqui em relevo os bons 
auxílios e as boas providências que 
durante o dia de ontem puseram em 
prática o Agente Rocha, os Doutores 
Aguiar Moreira, Chefe interino da linha, 
Abel de Mattos e Nogueira, Chefe e 
ajudante do trafego. 


Servindo a causa da verdade e da justiça, O Paiz 
não esconde as mas impressões que lhe 
causaram o desgosto geral e a acrimonia que 
reinam contra o Diretor da Estrada de Ferro. 

É assim que ouvimos dizer ontem na Central 
que, enquanto se passavam estes fatos 
extraordinários, o Senhor Diretor mantinha-se em 
seu gabinete, como se o serviço nada tivesse de 
anormal. 

Só depois de 11 horas da manhã, Sua Senhoria 
compareceu na plataforma da Central a chegada 
do Senhor General Chefe de Polícia. 

Os empregados da Estrada queixam-se de que a 
diretoria não atende em suas queixas e nem lhes 
reconhece os direitos assegurados pelo próprio 
regulamento. 

Classificam com injusta e arbitrária muitas das 
multas que se lhes impõe e afirmam mesmo que 
os seus atestados de doentes, para os efeitos do 
pagamento que em casos tais garante o 
regulamento da estrada, não são aceitos muitas 
vezes. 

De tudo isso o Governo precisa inquirir com 
urgência, para saber onde esta a verdade, para 
conhecer se há vitimas e qual o responsável de 
tais fatos. 

É preciso inquirir precisamente, por que já se fez 
constar entre o pessoal reclamante que o próprio 
Governo aprova todos esses atos que estão 
causando extremos desesperos, coisa que não 
podemos acreditar. 

A parede da Estrada de Ferro é mais grave do 
que pode parecer a muita gente e precisa de 
solução urgentíssima. 

A situação das classes pobres é na atualidade 
muito mi lidrosa, e pois não se pode 
desconhecer a justiça dos que reclamam 
aumento de salário para obviar as dificuldades 
de uma vida pesadíssima pela elevação do preço 
de todos os elementos de subsistência. 

Se funcionários públicos de alta categoria, com 
vencimento relativamente bons, estão se 
queixando pelas dificuldades em que se 
encontram, não pode causar admiração, nem ser 
classificado como exigência o que pedem as 
classes menos remuneradas. 

Atenda o Governo para estas observações que 
lhe estamos fazendo, porque todos esses 
acontecimentos que se desdobram agora 
entendem com a própria fortuna e o crédito da 
nação. 
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